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PRIMEIRAS PALAVRAS

Chega mais perto 
e contempla as palavras. 

Cada uma 
tem mil faces secretas sob a face neutra

e te pergunta, sem interesse pela resposta,
pobre ou terrível, que lhe deres:

Trouxeste a chave?

C. Drummond de Andrade, 
A rosa do povo, 1945

O mineiro Carlos Drummond de Andrade, poeta 
dos maiores que o Brasil conheceu, dedicou um de seus 
extraordinários escritos ao mistério escondido no cora-
ção das palavras. Nos versos em epígrafe, o leitor é con-
vidado a contemplar as palavras – não de longe, como se 
observa uma paisagem, mas de perto, como se admira o 
interior cintilante de uma esmeralda –, ao mesmo tem-
po em que é advertido a não se deixar enganar pela face 
aparentemente neutra da superfície linguística: ultrapas-
sando essa camada externa, há um universo de sentidos 
a ser desvendado por aqueles que tiverem meios de lá 
penetrar.  

Ao descrever a riqueza contida no pequeno aglo-
merado de letras que compõe uma palavra, o poema ci-
tado, de certa forma, resume o objetivo principal deste 
livro, qual seja, mostrar que o sentido de um termo ou 
unidade lexical não é transparente, nem óbvio, muito me-
nos único. 

Na mesma direção do fragmento literário, este li-
vro convida o leitor a refletir sobre os diferentes sentidos 
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que uma palavra pode pôr em circulação, ao aparecer em 
textos diversos. Embora não trate da linguagem poética, 
o estudo pretende mostrar que há palavras e expressões 
especiais a nossa volta, presentes nas atividades cotidia-
nas, como ao vermos uma propaganda na rua, ao lermos 
um jornal, ao ouvir, meio sem querer, uma conversa entre 
pessoas no transporte coletivo ou ao navegarmos pelas 
redes sociais. 

Adiante, essas assim chamadas palavras especiais 
serão identificadas como “fórmulas discursivas”. Mas, an-
tes de entrar nesse assunto, pensemos, por exemplo, na 
palavra “escola”. O que nos vem à mente ao lê-la? Imagi-
nemos o que esse termo, um substantivo concreto, sig-
nifica para diferentes pessoas, em diferentes contextos. 

O que significa “escola” para uma criança que tem 
condições privilegiadas de vida, carinho e apoio de sua 
família, entretanto, no interior dos muros de uma insti-
tuição de ensino, ela constantemente sofre bullying? E o 
que significa tal palavra para outra criança que, ao con-
trário da primeira, sofre violência em casa, é silenciada 
e subestimada na família, mas é o melhor aluno da sala, 
amada por seus amigos e professores? 

“Escola” pode ser, também, um substantivo abs-
trato, como quando se menciona que um grande mestre 
“fez escola”, ou seja, deixou modelos e métodos a serem 
seguidos por discípulos, ou, ainda, pode representar uma 
agremiação de dançarinos e músicos em torno do samba, 
que competem com outras “escolas” uma vez por ano em 
um espetáculo artístico grandioso. 

Esses exemplos servem para ilustrar a dimensão 
polissêmica do termo “escola” (poli significa “vários” e 
sema quer dizer “sentido”), embora a manifestação de 
vários sentidos em uma mesma palavra não interesse 
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apenas à Semântica, área da Linguística que estuda, entre 
outros aspectos, a polissemia das palavras, mas diz res-
peito também à Análise do Discurso, campo de pesquisas 
em que este livro se baseia. 

Como o próprio nome indica, a Análise do Discur-
so (doravante, AD) estuda o funcionamento de um (ou 
vários) discurso(s), e isso é feito examinando os rastros 
(os textos) que os discursos deixam por onde passam, 
conforme veremos ao longo deste livro.

Talvez a comparação seja um pouco redutora, mas 
vale a pena pelo caráter ilustrativo: imaginemos que as 
palavras sejam pequenos pássaros e haja dois tipos de 
pessoas que as estudem, os autores de gramáticas tradi-
cionais,1 que podemos chamar de gramáticos, e os analis-
tas do discurso. Os gramáticos seriam aqueles que gos-
tam de ficar dentro do laboratório, de dissecar o pássaro, 
de examinar seus órgãos, seus ossos, comparar o formato 
das asas e das penas entre espécies semelhantes e assim 
por diante. Os analistas do discurso, diferentemente, se-
riam aqueles que saem a campo, vão para as montanhas 
investigar como vivem esses pássaros, como se relacio-
nam com outros animais, constroem seus ninhos, se ali-
mentam, se acasalam, qual a desenvoltura de seu voo e o 
som de seu canto. Aos analistas do discurso, o sentido de 
uma palavra deve sempre ser posto em relação com o es-
paço social ao seu redor, o que inclui questões culturais, 
políticas, históricas, entre outras. 

1.  A gramática tradicional ou normativa é um compêndio que 
tem como objetivo ditar as regras gramaticais de uma língua, 
geralmente estabelecendo um padrão de uso “correto” em opo-
sição às formas “erradas” de escrever e falar uma língua. Com 
frequência, esse tipo de gramática utiliza como modelo a ser 
seguido os textos literários clássicos, distantes da língua efeti-
vamente empregada hoje em dia. 
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Este livro, portanto, pode ser considerado um con-
vite para uma viagem exploratória em busca dessa ave 
peculiar, a formulação “escola sem partido”, que apareceu 
há poucos anos na floresta de textos em nosso país. 

Assim como uma ave só sobrevive e se reproduz 
em um ecossistema muito bem conectado, com água, 
plantas, frutas, sementes, outros animais etc., certas pa-
lavras dependem do ecossistema discursivo para circula-
rem e produzirem seus efeitos, informando, encantando, 
convencendo – ou contrariando – todos ao seu redor. 

Com isso em mente, as próximas páginas se dedi-
cam a apresentar o método de pesquisa linguística im-
plicado pela análise do discurso, concentrando-se em um 
conceito específico, o de fórmula discursiva. Para tanto, 
faz-se necessário explicar, antes de passar às análises, 
dois conceitos principais: o de discurso, essencial para 
a aventura exploratória em questão, e o de fórmula, seu 
correlato. 


